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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Pedrinho Arcides Guareschi nasceu em 29 de junho de 1940, no planalto médio gaúcho. Foi o segundo filho, entre onze irmãos, de uma família cuja moradia se localizava a três quilômetros da Linha Garibaldi, uma pequena vila distante, que hoje é o Município de Colorado. Emancipada em 1964, a cidade era constituída, na época, por pequenas propriedades e possuía aproximadamente seis mil habitantes. Com a chegada da mecanização, muitos de seus habitantes migraram para cidades maiores e outros estados, em especial Paraná, Mato Grosso, Rondônia, Goiás, Distrito Federal, Maranhão e Pará. Na sua maioria, estados produtores de soja.

Com nove anos e meio, antes mesmo de terminar os quatro anos de primário, Pedrinho deixou a família para iniciar a sua peregrinação: até 1952, estudou como interno no Município de Pinheiro Marcado. A partir de janeiro de 1953, foi para o Município de Aparecida do Norte, São Paulo, e cursou o ginásio e o colegial, correspondentes hoje ao ensino fundamental e ao ensino médio, respectivamente. Em 1958, fez seu noviciado em Pindamonhangaba, São Paulo, onde professou na Congregação Redentorista, da qual é membro até hoje. Os redentoristas são um grupo religioso, chamado Congregação do Santíssimo Redentor, fundado em 1732, em Nápoles, na Itália, por Santo Afonso Maria de Liguori. Santo Afonso era um nobre italiano que, após se decepcionar com a profissão de advogado – aos 16 anos já possuía um duplo doutorado em direito civil e eclesiástico –, decidiu fundar a Congregação para ajudar os mais necessitados. Atualmente, os redentoristas estão espalhados pelos cinco continentes e, praticamente, em todos os países do mundo.

Em meados de 1964, Pedrinho foi ordenado sacerdote, rezando sua primeira missa em Colorado, seu município natal. No ano seguinte, iniciou a faculdade de letras na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e, ao mesmo tempo, fez pós-graduação em sociologia. De 1966 a 1968, residiu em Passo Fundo, onde concluiu o curso de Letras na UPF e começou a lecionar, principalmente, sociologia.

Seu retorno a Porto Alegre ocorreu em 1969, quando passou a atuar na pastoral da periferia como sacerdote, sempre em sintonia e articulado com os movimentos sociais. Ajudou e atendeu nas diversas “igrejinhas” e centros comunitários espalhados pela capital gaúcha, como nas vilas Esmeralda – antiga Tamanca –, Herdeiros ou Beco dos Cafunchos, Joana d’Arc e Pinto.

Inquieto militante social e estudante, vivendo como frei capuchinho, Pedrinho cursou mestrado em psicologia social na Marquette University, localizada em Milwaukee, Wisconsin, Estados Unidos, entre 1972 e 1973. No período, esteve também em Genebra, Suíça, mantendo contato com Paulo Freire, tema da sua dissertação de mestrado. De volta a Porto Alegre, trabalhou no mestrado do curso de psicologia da PUC-RS até junho de 1977, quando retornou aos Estados Unidos para concluir o doutorado em psicologia social e comunicação na University of Wisconsin.

De agosto de 1984 até maio de 1987, Pedrinho foi assessor nacional da Confederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Sua tarefa era trabalhar com assuntos da área social, como questões relacionadas à terra, à moradia, a migrações, a prisões, a mulheres marginalizadas, entre outros. Atuou, inclusive, na fundação do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra no Paraná. Foi da Comissão Pastoral de Terra. Três anos após, fez seu primeiro pós-doutorado no Center for Social Structure and Social Change da University of Wisconsin, Estados Unidos. Entre 1992 a 1998, ausentava-se de Porto Alegre a cada dois anos, por um espaço de tempo de três a quatro meses, para lecionar o seminário de teologia e economia na Academia Alfonsiana, ligada à Universidade Lateranense de Roma, no curso de Ética na Mídia.
A década de 1990 foi marcada, para Pedrinho, por uma intensa atividade de colaboração no âmbito latino-americano. Atuou na Pastoral da Juventude da Bolívia, na Nicarágua e no Canadá, e também como membro do Secretariado Internacional de Justiça e Paz dos Redentoristas. Entre 2001 a 2002, fez seu segundo pós-doutorado na University of Cambridge, Inglaterra, aprofundando questões de psicologia social e comunicação.

Pedrinho Arcides Guareschi colaborou também, por vários anos, com a Comissão de Direitos Humanos do Conselho Federal de Psicologia, em Brasília. Atuou por sete anos como membro efetivo do Grupo “Ética na TV”, implementando a Campanha “Quem Financia a Baixaria é contra a Cidadania” da Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados. Nos últimos anos, fez parte do grupo de trabalho do Ministério da Justiça para a discussão e a implementação da regulamentação para a classificação indicativa dos filmes e programas de televisão.

 O menino que saiu ainda cedo de Colorado foi, durante quarenta anos, trabalhador da PUC-RS, na qual percorreu todos os escalões possíveis. Foi professor titular, orientador de dissertações e teses no programa de pós-graduação em psicologia, entre outras funções. Após pedir o seu desligamento dessa universidade, foi convidado para ser professor colaborador permanente no programa de pós-graduação em psicologia social e institucional da UFRGS. Atuou ainda na Universidade Federal de Santa Maria, na Universidade do Vale do Taquari, na Universidade Federal de Pernambuco e na Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre.  Além disso, mantém sua linha de pesquisa, como pesquisador do CNPq (1A), com encontros semanais de grupo de leitura e reflexão e mantém contatos internacionais com Reino Unido, França, Itália, Austrália e outros pesquisadores no Brasil. Atualmente é conselheiro do Instituto Alana (www.alana.org.br).

Hoje, residindo no Bairro São José, em uma comunidade com sacerdotes e estudantes de Teologia, Pedrinho é uma das maiores referências nas áreas de psicologia social e comunicação. Sempre que possível, viaja para várias atividades acadêmicas, religiosas, de educação popular, de assessoria a movimentos populares, entre outras, mundo afora. É autor de quarenta livros individuais, participou de outros 123 livros, publicou 110 artigos em periódicos e dezenove textos em jornais e revistas. Soma, ainda, a produção de pelo menos 585 trabalhos, conferências e palestras.

Por todos esses motivos, Pedrinho Arcides Guareschi é merecedor do título de Cidadão de Porto Alegre.
Sala das Sessões, 31 de outubro de 2019.

VEREADOR ALDACIR OLIBONI
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Pedrinho Arcides Guareschi, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Pedrinho Arcides Guareschi.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Pedrinho Arcides Guareschi, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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